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As plantas olerícolas pertencentes à
família das cucurbitáceas consti-

tuem alimento de grande importância,
principalmente em áreas tropicais, tanto
pelo aspecto econômico como pelo nutri-
cional, já que seus frutos possuem altos
teores de açúcares, vitaminas e amido
(Saturnino et al., 1982). Entre as espécies
cultivadas no Brasil, abóboras, melanci-
as, melões e pepinos exigem grandes in-
vestimentos, devido à freqüente ocorrên-
cia de pragas e doenças (Filgueira, 2003).

Entre as pragas que atacam essa cul-
tura, as brocas-das-cucurbitáceas,
Diaphania hyalinata e D. nitidalis
(Lepidoptera: Crambidae) são conside-
radas pragas-chave, causando injúrias
que podem chegar, em algumas situações,
até 100% de perdas na produção (Picanço
& Marquini, 1999; Picanço et al., 2000).

Para contornar tais problemas, tra-
dicionalmente o controle de Diaphania
spp. somente é realizado através da uti-
lização de inseticidas químicos
(Pratissoli, 2002). Contudo, o uso inten-
sivo desses inseticidas pode provocar o
ressurgimento da praga-alvo, bem como
o aparecimento de novas pragas, já que
a maioria desses produtos possui alto
nível de ação biológica e persistência no
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ambiente, prejudicando assim a saúde
do consumidor e dos profissionais en-
volvidos nos processos de produção
(Brito et al., 2004). Os mesmos autores
argumentam que deve-se levar em con-
sideração a importância dos insetos
polinizadores, bem como o resíduo dei-
xado por esses produtos, visto que a ten-
dência do mercado mundial é procurar
por alimentos onde não foram utiliza-
dos produtos que possam comprometer
a saúde das pessoas como também o
meio ambiente.

Objetivando a busca de medidas al-
ternativas ao controle químico, pesqui-
sas relacionadas à criação massal de in-
setos em laboratório possibilitam o co-
nhecimento mais detalhado sobre aspec-
tos envolvidos no comportamento e bi-
ologia, oferecendo suporte para progra-
mas relacionados ao Manejo Integrado
de Pragas (MIP) (Parra, 2000).

O sucesso dos programas de MIP
depende, em grande parte, da habilidade
das criações em laboratório desenvolvi-
das em dietas que ofereçam todas as con-
dições nutricionais para os insetos com-
pletarem seu desenvolvimento. Desta
forma, a quantidade e a qualidade do ali-
mento consumido na fase larval podem

interferir em parâmetros biológicos, tais
como taxa de crescimento, tempo de de-
senvolvimento, peso do corpo, sobrevi-
vência, fecundidade, longevidade, movi-
mentação e capacidade de competição
entre adultos (Parra, 1991). O objetivo
deste trabalho foi avaliar as característi-
cas biológicas de D. nitidalis em quatro
substratos alimentares, com a finalidade
de selecionar o melhor alimento, para sua
criação massal em laboratório.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi realizado em la-
boratório, em sala climatizada com
25±1ºC, umidade relativa de 70±10% e
fotofase de 14 horas. Inicialmente, la-
gartas de D. nitidalis foram coletadas
em plantios comerciais de abóbora.
Após a coleta, as lagartas foram leva-
das para laboratório e mantidas sobre o
mesmo substrato alimentar proveniente
do campo. Folhas de abóboras foram
colocadas em recipientes do tipo
“Tupperware” (30 x 20 x 10 cm) e, so-
bre as folhas, foram colocadas 100 la-
gartas de D. nitidalis. Diariamente eram
realizados os procedimentos de limpe-
za dos recipientes e troca das folhas.

RESUMO
Aspectos biológicos de Diaphania nitidalis foram estudados sob

dietas natural e artificial em condições de laboratório, à temperatura
de 25±1ºC, umidade relativa de 70±10% e fotofase de 14 horas.
Como dieta natural foi utilizada abóbora ‘Jacaré’, pepino ‘Japonês’
e abobrinha ‘Caserta’ e, como artificial, a dieta utilizada em cria-
ções de Diatraea saccharalis, broca da cana-de-açúcar. As lagartas
de D. nitidalis foram inoculadas nos diferentes tipos de substratos e
criadas por todo o ciclo. Ocorreu diferença significativa entre a maio-
ria dos parâmetros testados dentro dos tratamentos, sendo as dietas
à base de abóbora e artificial as que proporcionaram maior poten-
cial biótico para criação de D. nitidalis. Pela facilidade de aquisição
dos ingredientes e manipulação dos insetos, a dieta artificial se tor-
na mais eficaz para criação massal dessa espécie em laboratório.
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ABSTRACT
Development of melonworm on different feeding substrates

The aim of this research was to evaluate the biological behaviour
of melonworm at different natural and artificial diet under laboratory
conditions (250C, 70% RH, 14 h photofase). Squash ‘Jacaré’,
cucumber ‘Japonês’ and zucchini ‘Caserta’ were used as natural
substrates compared to na artificial diet developed for the sugarcane
borer (Diatraea saccharalis). The caterpillars were inoculated in each
substrate and reared for a full cycle. The biological parameters were
different among treatments. An artificial diet and squash cv. Jacaré
substrate showed higher performance for the multiplication of D.
nitidalis. The artificial diet is recommended because it is easy to
obtain the ingredients and nultiply this insect under laboratory
conditions.
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Com a mudança para a fase de pupa,
essas foram retiradas e transferidas para
recipientes de acrílico transparente (11,5
x 11,5 x 3,5 cm), contendo em seu inte-
rior um chumaço de algodão umedeci-
do. Após 24 horas, as pupas foram
sexadas, separadas e transferidas para
novos recipientes.

Após a emergência, os adultos fo-
ram transferidos para gaiolas confeccio-
nadas com pedaços de tubos de PVC (15
cm de diâmetro) de 20 cm de compri-
mento. A face superior do tubo foi fe-
chada com tecido do tipo filó e a face
inferior fechada com isopor recoberto
com papel filtro. No interior da gaiola e
sobre o isopor foi colocado um frasco
contendo um chumaço de algodão em-
bebido em uma solução de mel a 10%,
para alimentação dos adultos. Sobre o
filó, na face superior do tubo, foi colo-
cado um disco de papel de filtro, do
mesmo diâmetro do tubo, para ser rea-
lizada a postura. Como estimulante para
a postura, fatias circulares de pepino
foram colocadas sobre o papel de filtro.
Diariamente, os discos de papel foram
retirados e armazenados em recipientes
de acrílico transparente até a eclosão das
larvas.

Após a primeira geração em labora-
tório, as lagartas de D. nitidalis foram
divididas em grupos e criadas sobre os
substratos alimentares a serem testados
por duas gerações (em condições
laboratoriais, conforme descrito ante-
riormente) a fim de se evitar o condicio-

namento pré-imaginal. Os substratos
utilizados para o experimento foram
abóbora ‘Jacaré’, pepino ‘Japonês’, abo-
brinha ‘Caserta’ e a dieta artificial pro-
posta por Hensley & Hammond (1968)
para criação de Diatraea saccharalis,
broca da cana-de-açúcar.

Para cada dieta a ser testada, foram
separadas 200 lagartas de D. nitidalis
provenientes da mesma dieta. Nas die-
tas naturais, as lagartas foram acondicio-
nadas individualmente em “gerbox” (6
cm de diâmetro x 2 cm de altura) com o
devido substrato. A cada dois dias fo-
ram realizados os processos de limpeza
dos “gerbox” e substituição do alimen-
to. Na dieta artificial foram preparados
10 mL da mistura e depositados em tu-
bos de ensaio (8,5 x 2,4 cm). Foi colo-
cada uma lagarta de D. nitidalis por tubo
de dieta, devidamente esterilizado e
tamponado com algodão hidrofóbico.

Após o desenvolvimento larval, as
pupas obtidas em cada dieta foram retira-
das e acondicionadas em caixas plásticas
(25 x 10 cm de altura), permanecendo
nestes recipientes por 24 horas. Posterior-
mente, essas pupas foram pesadas em ba-
lança analítica e sexadas, com auxilio de
um microscópio estereoscópico. A unida-
de experimental utilizada nesta fase foi de
cinco indivíduos, perfazendo um total de
40 repetições por substrato alimentar.

Em seqüência à emergência, os adul-
tos foram separados em casais, perfa-
zendo um total de 50 casais para cada
substrato alimentar testado. Estes casais

foram individualizados em gaiolas con-
feccionadas por tubos de PVC, papel
toalha, isopor, solução de mel (alimen-
tação) e rodelas de pepino (conforme
descrição anterior). Cada repetição foi
composta por uma gaiola e um casal de
D. nitidalis, totalizando 50 repetições
por substrato alimentar. Diariamente foi
realizada a coleta dos ovos, retirando o
disco de papel que foi oferecido no dia
anterior. O disco de papel contendo os
ovos foi armazenado em caixas plásti-
cas (25 x 10 cm de altura) até a eclosão.

Foram avaliados a duração e viabili-
dade larval, duração de pré-pupa e pupa,
viabilidade pupal, razão sexual, peso de
pupas (machos e fêmeas), longevidade
dos adultos (machos e fêmeas), numero
médio de ovos por fêmeas, período de
incubação e viabilidade dos ovos. Os re-
sultados obtidos foram submetidos à aná-
lise de variância, e as médias compara-
das pelo teste de Tukey, ao nível de 5%
de probabilidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A duração da fase larval variou de
9,86 a 13,36 dias, sendo as dietas artifi-
cial e à base de abóbora e de pepino as
que apresentaram o maior tempo de de-
senvolvimento (12,56, 13,36 e 13,04
dias, respectivamente), diferindo
(p<0,05) do substrato abobrinha
‘Caserta’, que apresentou 9,86 dias de
desenvolvimento (Tabela 1), indicando
haver influência do alimento sobre essa

Tabela 1. Características biológicas de Diaphania nitidalis criada sobre diferentes substratos alimentares em laboratório (25±1ºC; 70±10%
UR; fotofase de 14 h (Biological aspects of Diaphania nitidalis under different feeding substrates (25±1ºC; 70±10% RH; 14 h photofase).
Alegre (ES), UFES, 2005.

Médias seguidas pela mesma letra, nas linhas, não diferem entre si, pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade (means followed by the same
letter in the row did not differ from each other, Tukey’s test p<0.05).
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fase no desenvolvimento de D. nitidalis.
Smith (1911) encontrou valores médios
de 14 dias para a fase larval deste inse-
to. Porém, Fulton (1947), utilizando fo-
lhas tenras e posteriormente pedaços de
abóbora, observou 9 a 10 dias de perío-
do larval, resultados estes semelhantes
ao da dieta natural de abobrinha
‘Caserta’. Quando se comparam
substratos alimentares, aquele que pro-
porciona menor duração do ciclo é o
melhor para o desenvolvimento bioló-
gico dos indivíduos envolvidos (Santos
et al., 2000). Os alimentos mais adequa-
dos propiciam menor duração das fases
de desenvolvimento e maior sobrevivên-
cia (Parra, 2000; Nava & Parra, 2005).

O maior percentual de sobrevivên-
cia larval foi obtido na dieta a base de
pepino ‘Japonês’, abóbora ‘Jacaré’ e na
dieta artificial, com valores de 83, 83 e
92%, respectivamente (Tabela 1). As
diferenças ocorridas entre as dietas pro-
vavelmente sejam devido às variações
nos teores nutricionais dos alimentos
testados, pois se trata de uma praga
polífaga (Ali et al., 1990; Bemtancourt
et al., 2004). Estes resultados diferiram
(p<0,05) da dieta abobrinha ‘Caserta’
que apresentou 78% de sobrevivência
(Tabela 1). Contudo, a dieta abobrinha
também é considerada adequada, segun-
do Singh (1983) e Bavaresco et al. (2004),
que indicam que é aceitável um mínimo
de 75% de sobrevivência para que uma
dieta seja considerada adequada para o
desenvolvimento de um inseto.

Na fase de pré-pupa, a duração mé-
dia foi de 1,37; 1,57; 1,69 e 1,77 dias
para as dietas abóbora, pepino, abobri-
nha e dieta artificial, respectivamente
(Tabela 1), sendo que, entre os tratamen-
tos, apenas a dieta abóbora foi signifi-
cativamente menor (p<0,05) que a die-
ta artificial.

Para a duração da fase de pupa, ocor-
reu diferença (p<0,05) somente entre as
dietas pepino (9,29 dias) e abobrinha
(9,8 dias) (Tabela 1). No entanto, os ti-
pos de dietas testadas não influenciaram
a viabilidade pupal, ficando seus valo-
res entre 75 e 84% (Tabela 1). Estes re-
sultados indicam que o condicionamen-
to alimentar proporcionado pelas dietas
em questão não interferiram no desen-
volvimento desta praga.

A razão sexual foi semelhante entre
os tratamentos, com valores entre 0,47
a 0,56 (Tabela 1). Mendes & Berti Fi-
lho (1981) encontraram valores de 0,46
para D. nitidalis criadas em melão e de
0,49 em dieta artificial.

O tipo de alimento fornecido às la-
gartas de D. nitidalis influenciou signi-
ficativamente (p<0,05) o peso de pupas,
tanto para machos quanto para fêmeas,
ficando os valores entre 0,10 e 0,13 g
para ambos. Os maiores valores foram
encontrados na dieta à base de abóbora
e na dieta artificial, com 0,12 e 0,13 g,
respectivamente (Tabela 1). Estes resul-
tados indicam uma preferência alimen-
tar ou até mesmo uma adequação nutri-
cional a estes alimentos, pois de acordo
com Santos & Boiça Junior (2001) e
Santos et al. (2005), um menor peso de
pupa indicaria a não-preferência alimen-
tar. Segundo Santos (2000), o alimento
é um fator condicionante na biologia dos
insetos, podendo ser seletivo quanto ao
vigor dos indivíduos.

No parâmetro longevidade dos adul-
tos, observa-se que houve influência
quanto ao tipo de substrato alimentar
utilizado na criação de D. nitidalis. Os
adultos provenientes da dieta abóbora
apresentaram longevidade de 6,22 dias,
enquanto os adultos provenientes das
dietas abobrinha e pepino apresentaram
7,75 e 7,81 dias, respectivamente (Ta-
bela 1). De acordo com Santos et al.
(2000), estas características são signifi-
cativamente influenciadas por uma ade-
quação de dietas alimentares. Estes re-
sultados indicam que uma menor dura-
ção da fase de lagarta proporciona indi-
víduos com melhor desenvolvimento
biológico (Santos et al., 2000).

O número médio de ovos por fêmeas
nos diferentes substratos alimentares
variou entre 205,75 a 386,75 ovos (Ta-
bela 1). A maior capacidade de
oviposição foi apresentada pelas fêmeas
que foram alimentadas com a dieta arti-
ficial (386,75 ovos) e com a dieta abó-
bora (363,63 ovos), onde a primeira de-
las diferiu significativamente dos de-
mais substratos testados (Tabela 1).
Johansson (1964) e Santos et al. (2005)
relatam que alguns parâmetros
reprodutivos como a produção de ovos
pode ser influenciada por diferenças fí-
sicas ou químicas do alimento ou pela

quantidade ingerida. Estes resultados
indicam que a dieta artificial e a dieta
abóbora atendem melhor às exigências
nutricionais para este inseto que, segun-
do Parra (2000) são os nutrientes essen-
ciais (aminoácidos, vitaminas e sais
minerais) e não essenciais (carboidratos,
lipídios e esteróis). Além disso, estes
devem estar adequadamente balancea-
dos, principalmente na relação proteína
x carboidratos.

Os diferentes tipos de substratos ali-
mentares não influenciaram no período
de incubação dos ovos de D. nitidalis, os
quais levaram um período médio de qua-
tro dias de incubação. Em trabalhos rea-
lizados com outras espécies de herbívo-
ros, o período de incubação também se
mostrou invariável quando comparado a
diferentes tipos de substratos alimenta-
res (Foerster & Dionísio, 1989; Macha-
do et al., 1985; Santos et al., 2005).

No parâmetro de viabilidade de
ovos, observa-se que os substratos à
base de abobrinha e pepino foram os que
apresentaram a menor viabilidade. Nos
outros dois tipos de dieta, observou-se
uma taxa acima de 87% (Tabela 1). Essa
diferença pode estar relacionada à in-
fluência do alimento na fase larval so-
bre características reprodutivas dos
adultos (Santos et al., 2005).

Dentre os parâmetros biológicos ana-
lisados, alguns se mostraram invariáveis
com o tipo de alimento utilizado. Contu-
do, a dieta à base de abóbora ‘Jacaré’ e a
dieta artificial proporcionaram maior
potencial biótico para criação de D.
nitidalis em laboratório. Entretanto, pela
facilidade de aquisição dos ingredientes
e manipulação dos insetos, a dieta artifi-
cial se torna mais eficaz para criação
massal dessa espécie em laboratório.
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